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COMPACTOR: 
história 

ca existe um total congraçamento entre diretores e 
funcionários. todos constituindo uma só famRla 

Mas a preocupação da Diretoria não se restrin­ 
giu a proporcionar apenas esses meios de congraça­ 
mento interno. Estendeu­se além das fronteiras da 
indústria, adquirindo uma àrea próxima e mandando 
conslrulr, em convênio com o BNH, um conjunto de 
178 casas. Cada unidade tem 2 amplos quartos, sala. 
banheiro, cozinha, terraço e quintal; possibilitando 
sua ampliação, conforme as necessidades de cada 
adquirente. Nesse conjunlo habitacional, a indústria 
construiu ainda um ediffcio comercial de onze tojas, 
para a localização de açougues, mercearias, farmá­ 
cia, barbearias, lanchonetes, papelaria, bazar e ves­ 
tiário. Mantém ainda uma instituição local de assis­ 
tência médica e odontorógJca, para adultos e crian­ 
ças e, além disso. em convênio com a Prefeitura, 
mantém uma escola Que atende os filhos de seus 
funcionários e crianças das vizinhanças. Concede 
também, anualmente ,bolsas de estudos secundà­ 
rias a dezenas de seus funcionários. podendo esten­ 
dêlas até o curso universitário. 

Ainda, com o intuito de melhor promover o ho­ 
mem, a Compactor estabeleceu um acordo com a 
diocese de Nova lguaçu, oferecendo­lhe a área e o 
projeto arqultetõnico para a construção de um cen­ 
tro social, onde serão atendidos os familiares de 
seus funcionários, com a ministração de cursos de 
corte e costura, culinária, puericultura etc. 

EXPANSÃO 
Mas a Compactor, ao lado do atendimeoto de 

seu pessoal, cuida da expansão de seu complexo 
fabril, Já tendo adquirido novas máquinas para aten­ 
der essa nova dimensão, principalmente visando 
maior incremento às suas exportações e ao cresci­ 
mento do mercado Interno, ora em fase de franca 
evolução para produtos do setor. 

São 450 funcionários que mantém a emprêsa em 
seu parque industrial, a maioria frequentando cur­ 
sos internos de especialização, com condições de 
acesso a todos os postos da emprésa. 

A grandeza da emprêsa só foi possível graças 
à visão e à confiança de seus fundadores e ao dina­ 
mismo dos que o sucederam, que acreditaram no 
desenvolvimento naclonal e nas condições de Nova 
lguaçu em participar desse desenvolvimento. Hoje, 
a g<ande indústria pioneira e tão identíficada com 
os estudantes do Brasil, é dirigida pelos senhores 
Erick Karl Viktor Buschle, Ludcvlco Baltazar Bus­­ 
ch!e, Paul Johann Kuner e Alberto da Piedade Ri­ 
beiro. São os homens que ajudarão o Brasil de ama­ 
nhã a escrever o seu futuro. 

sua escrever , pais o 

A indústria hoje, com as mais modernas máqui­ 
nas e uma equipe de funclonârios altamente capaci­ 
tados, produz milhares de artigos por dia, de seus 
vários tipos, atendendo a demanda do mercado rn­ 
terno ­ do qual é a maior fornecedora ­ e também 
o mercailo internacional, exportando para quase to­ 
dos os pafses latino­americanos, devendo conquis­ 
tar, em breve o mercado africano que, por seme­ 
lhança de climas, deve dar preferência ao nosso pro­ 
duto. 

INTEGRAÇÃO 

quando se inaugurou a pnmeua etapa da fábrica, no 
mesmo local onde hoje se encontra instalada: Km 
17,5 da Rodovia Presidente Dutra. 

Todos os diretores, inclusive o próprio Presiden­ 
te da emprêsa ,viajavam pelo Brasil abrindo o mer­ 
cado e enfrentando a acirrada concorrência de pro­ 
dutos similares importados. 

A aceitação plena do novo produto, não apenas 
pela classe estudantil ­ à qual estava inicialmente 
destinada a caneta ­ mas por todas as camadas da 
população, do burocrata ao vendedor, ensejou a am­ 
pliação da fábrica e a abertura de novas frentes, com 
o lançamento de outros produtos, conforme surgiam 
e eram aceitos no mercado internacional. A emprê­ 
sa sempre primou pela pesquisa desse mercado ex­ 
terno, analisando as preferências mundiais aos lan­ 
çamentos e procurando, ela própria, inovar. dentro 
dessa prefet"ência. 

Dessa modificação do quadro de preferências 
mundiais foram surgindo os novos artigos para escn­ 
ta, como as esferográficas, as laplseiras e as cane­ 
tas hidrográficas. No Bras\l, a grande indústria de 
Nova lguaçu teve de efetuar rigoroso estudo para 
adaptar a tinta, de tal forma que não vazasse por 
causa de nosso clima quente. 

Uma das primeiras preocupações dos runeaco­ 
res da Compactor foi efetivar uma verdadeira Inte­ 
gração emprêsa/empregados, para isso mantendo. 
desde o início, sua Divisão de Relações Industriais 
pesquisando as necessidades de seu runc.cnensmo 
e tratando de resolvê­las. 

Nesse setor de relações industriais também l01 
a emprêsa a pioneira no­ Estado do Rio. Criou, logo 
após sua instalação, um perfeito serviço de assistên­ 
cia médico­odontológica e social. Estabeleceu cur­ 
sos internos de formação profissional em convênio 
com o SENA!. Estimulou e colaborou decisivamente 
para a fundação e manutenção da Asosciação Atlé­ 
tica dos funcionários e da Cooperativa de Consumo 
Nas festividades promovidas pela Associação Attén­ 

Pioneira ajudando 
Não e,uste estudante, em qualquer ponto do pais 

que Jé não tenha, ,pelo menos uma vez, usado � 
produto de Nova lguaçu: uma caneta, uma esfero­ 
grt\lica, �u uma lapiseira. O nome Compactar, com 
sua tradição de 20 anos, já se transformou em smõ­ 
nlmo de artigo escolar, atendendo não só o merca­ 
do Interno, como disputando o comércio mternac,o­ 
nal. 

Pioneira na fabncação de canetas no Brasil, a 
indústria iguaçuana acompanha a evolução do mer­ 
cado, produzindo o que existe de mais moderno e 
prétlco, concorrendo em pé de igualdade com as 
maiores firmas internacionais desse mercado. Mas 
tem ainda uma vantapem os produtos Compactar 
tio adaptados ao nosso clima, principalmente as 
tintas para esferográficas e hidrográficas. impedindo 
o desagradável vazamento. 

O primeiro artigo produzido pela indústria rsue­ 
çuana foi a "caneta Escolar", que surgiu em 1955. 

BRASILEIRA 
Dsde sua fundação a Compactor se caracterizou 

pela preocupação de instituir uma emprêsa essen­ 
cialmente brasileira, disposta a ingressar no merca­ 
do naclonal, com produtos adaptados ao nosso cli­ 
ma, enfrentando deCtsivamente a concorrência es­ 
trangetra. 

Com o "know­how" europeu, for criada a primei­ 
ra indústria brasileira de canetas em 1953, tendo 
como seus fundadores os senhores Revnaldo Max 
Paul Bluhm, Paul Albin Benjamin Buschle. Friedr,cic 
Sltzler. Walter Mltfessel, Erich Karl Viktor Buschle e 
Dr. Walter Aouino. Com o "know­now". os idealiza­ 
dores da fábrica trouxeram para o Brasil as primei­ 
ras máauines e proietos. 

Operários brasileiros foram contratados e trans­ 
formados em técnicos de alta ceo­creeee cronesro­ 
nal. cheaando mesmo a surpreender os tundadores 
pela rapidez do aprendizado e pelo esolrito de mo­ 
vacão e improvisação, criando novas técnicas e ate 
máquinas. 

Os fundadores naturattzaram­se e a ma,ona ca­ 
sou­se com brasileiras. transformando­se em autên­ 
ticos llthos da terra, adQuirindo seus háWtos e cos­ 
tumes, inclusive quanto à visão de seu promissor fu­ 

, turo. tendo como base uma economia em expansão. 

l Hoje, a Compactor . .pela formação de seu cecnet. 
é uma emprêsa brasileira sem teces com o exterior 
Se existem actOnlstas estrangeiros, isto se deve à 
confiança dos investidores externos que confiam no 
êxito do empreendimento e estão eeneteucs em par­ 
ticipar do progresso brasileiro. 
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destaca: se 

passarei a 
Indústria 

Sua lndúStrln. montada em amPlM 
Instalações na Estrada Pllnlo Casada, 
1. 115, Nova Jgua,;u. Já produ� dlà.r!a­ 
mente 120 carrinhos de mil.o pnra obras 
além de outros produtos. come balde� 
etc. � ª produção está em franca ex­ 
poru;ao. de acorda: com o merendo lmobl 
llãrlo que tamb!lm cresce. Por enquant� 
15 empregados atendem 0 funcionamen · 
lo da .lndúStrla, mas em POUCO tem� 
esse numero deverá estar dobrado. 

COmo qualquer industrial que se pre 
ee. a,; atividades de Sõnln têm Inicio � ! ft°i:"� e, doo<e horas depois. quando 
ela Mnl rlJúdeslA em silêncio. contlllua 

, ...., e no os resultados d 
preparando o expedlcnt.e para 

0 
dtª e 

gulnte. 81.18 lrmú. NeUy funcl o a se­ 
secrelárln .,_ · · Onl\ como ""' empresa e seu 1 oã 
Stogmlll]er é O chefe do nc���n� 

do Pessoal ,controlando a produtlvldad 
O mais quem faz é la. ró e. 

:f���lim: �
c:p�:.��OB�B d���l��l� 

lodos 
Trntada com respeitoso carinho PO• 

seus funclonárlos e respeitada 
:�:O":�:n�­�ln aos lndusLr!als e�� 
mlle:1· • , .,.ullÇUR\la, 11Jh11 de llle­ 

• um exemplo da cor 
declüo da Juventude desta �a" �a 
troca li.li futilidade,,; per estilo de' �� 
que •Juda a ampUu o dCst?nvoMmento 
de Nova JgulltJU, 

Empresário 

OUTROS NEGÓCIOS 
Entretanto, não se. \Imita 

a ISSO as atividades cesse 
empresârío. jovem e dinâmi­ 
co .QUe Inicia seu dia às 1 
ncres para se recolher só­ 
mente depois de l hora da 
manhã. Como Presldente da 
Bolsa de Valores do Estado 
do Rio e ainda Presidente de 
wnn rorretorn de titulos e 
valores tem de encontrar 
tempo para dar asststêncta a 
esse setor resolver os pro­ 
blemas surgidos nos meios 
financeiros do E.�tado e 
atender seus compromissos 
,;oclals e eem seus clientes 
lnveslldores 

Apesnr desse acUlllulo de 
compromii;sos, encontro. tem­ 
po e é com um eterno sorri . 
oo e erande bOm humor oue 
se dedica ainda a novos afa­ 
1.eres Através da SucatAO. 
comére!o de Feno Ltda. 
atua no ramo de eonstn1ções 
e lá está em seus planos 
<>t>nstrulr brevemente. em 
Nova T<niatu. na mPqna E'l­ 
trada PUnlo Casad<J, onde 
1nlc!011 suas atividades na 
re<rtão. de um moderno Mo­ 
tel. dentro dos critérios pre­ 
conizados pela F'lumltur e o 
primeiro. por sinal a se Ins­ 
talar nn área. Inscrito na­ 
quela entidade. visando o tu­ 
rismo Interno, Será um dos 
mais modernos erigidos no 
Estado. 

:E: um homem dessa estir­ 
pe que Nova Iguaçu ,;eube 
conquistar pora ajudar o 
munlclPl.o a crescer no romo 
de seu pleno desenvolvimen­ 
to. porque sabe que a cidade 
crescendo. n empresa que ne­ 
la ergueu também crescerá. 

afins. Demonstrou ele que é 
perfeitamente ,­1.Uda a Ins­ 
talação de lanchoneteli nas 
ãre11s dos postos. pOSS!blil­ 
tando encontros de negõctcs 
e bate­papas Informais en­ 
tre os apressados automobl­ 
Ustas, quase sempre sem 
tempo para encontros mais 
formal:; E essas pausas 
agem ainda como fator tran­ 
qulU,;ante aos motoristas, às 
vezes. depois de horas atrAs 
de um vetante. 

VINTE HORAS POR DIA 

conhecido nas empresas construtoras pe­ 
la qualidade dos artlgus que fornece _ 
bilides, carrinhos de obras etc. _ pode 
dar a 1mpre58ão de ter em seu coman­ 
do um austero europeu, quando na rea• 
lldade esconde uma figura suave. quan­ 
do não estA envoMda com o:s ne,.,.,.lo5 
da empresa. """ 

Hi um a.no atrás, em novembro 60­ 
nla se decidiu pela !ndúSLr!n multo' em 
bora. Jovem e bonlta como · era. mui� 
;"', ncredlt.Msem na vlab!lldade de eeua 

ro et.os. Mas, não escolheu urna auvt­ 
da.de que estaria, na op!nU\o de nlgun, 
amigos, mals de arordo oom seu t!PO 
llslco e seu conhecimento relativo como 
modal!, eosméuecs ete. Deeldlda, · prere­ 
rlu um ramo em que nenhuma jovem 
ainda tinha se aventurado a explorar 
PC11Qulsou o merendo, avaliando com seu 
Irrequieto espírito critico. a potenctau­ 
dade do setor dn construçt.o crvu num 
pais e numa região �Pre em ;;..csd­ 
mento. 

. Dai comtltulr II sua empresa _ Me­ 
1.e.lurglca S\.ogmUller _ como nuno aub 
�!diário da JndÚ!ll.rla de eonstruçAo clvJi 
oom projetos de exJ)anaAo para artelai,;,.,; 
ngrú:olu, de uma forma a:eral. Ela pr6• 
prla é quem efetua 011 co.ntal.Oll para 11 
aswlllturn d113 grandes contral.­Oll de ror 
nec!mento às emprCMs de construção ; 
Jlllrl.ldpe. das concorr6ncta& em u:nno 
�. Igualdade oom 011 deinaia' eoncorren� 
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Nova IgUaçu, ainda na ES­ 
trada Pllnlo casado que con­ 
tam. a.lbn dos normais ,;cr­ 
"lços de atendimento do vei­ 
culo. c­om !)em lnstalnda 
lanchonete. lnovando intei­ 
ramente tal tipo de atlvl­ 
eades da firma que tn!clara. 
Jã então sentira n neceest­ 
dode de se e,uJl'lndir para 
outros atividades e para ou­ 
tros Jugare'I­ Criou, entao, a 
sucat.áo velculos Ltda. tam­ 
bém Instalada na EStrada 
Pllnlo casado. frente ao 
Posto de s.er,·!ço. em ampla� 
e modemllli lnstalaçõeS. pOU­ 
co distante da .Rodovia Pre­ 
sidente outra. 

na EStrada Pllnio casado. 
a expansão da empresa se 
prolongou para outros dolS 
Postos de Serv!ÇO, estnbe­ 
cendo mais um em Nova 
Iguaçu. à avenida Nilo Peça­ 
nha. 1380 e .em Ca'<las. à 
Avenida Pre5\dente KennedY. 
14510 Os postos. levando O 
nome SueaUl.o .dJ..Stlnguem­se 
logo pelo apuro de sua,; 1ns­ 
t.alaeões e pelo atendimento 
dlspensado a seus clientes. 
numa demonstraçllo de que 
J;('U idealizador teve. antes 
de msts nada ,a preocupa­ 
ção de Inovar, erlando eci­ 
&a.s novas. dentro de um ne­ 
gócio que. ate eertc ponto. 
poderia­ parecer êrtôc. sem 
perspectivas outras que nlio 
fosse n venda de gasolina e 
óleos. a la�e.gem e Juhrlflca­ 
ção de vefculos e atividades 

• Jovem troeou a 
diret.;ão de uma 

Quando começou sua Jlr­ 
ma de comércio de fer,­os, 
em 1970. com um wp!tal de 
Cr$ J00.000.00. o próprio Sr 
nomeu Oln­elra Qurgel não 
podia imaginar que, 3 a.nos 
depois ,essa mesma nrma se 
desdobraria em outras e por 
out.rn.s tetra!l, alrançando a 
J)O&lçllo Jnvet.iveI que eeerru, 
ta hoje no Grande RI,;,, rom 
eeis fasas e um movlmen� 
que corn,sponde ao atua! ta­ 
pltal de CT$ 1 &OQ mil. 

Presidente da Bolsa de va­ 
lores do F.10 de Janeiro e 
lambt'rn l'Te,sldente da pOr,tc 
S.A ­ Corretora de Títulos 
e Valore:; MobUIAr!os, em Nl­ 
teról o Sr. Roml'U Ollvetm 
Gu[l:el. demo"strando uma 
extmordlnArla v!sâo para 
oegóc!Qs escolheu II reit:!Ao do 
ors.nde Rio para a expansão 
de mm capacidade empreen­ 
dedora e, nesta re!rlllo No­ 
"" Igun�u fel a cidade esco­ 
lhida, e�tabelccendo aqui. 
então, a firma SUCATAO. 

DE }"ERRO A \'FICl!T.O<: 
O S1m1tâo sumu na Ave­ 

nida Plln!o casado. d!'il!can­ 
do­<e 1\ pr!nclo!o apen11s eo 
rnrno do comi!rdo de ferro. 
ntlnqindo lnvejé,vel posição 
no merrado tmn'\11.donsndo 
,:,om ns prlnrlpa!� ernnresas. 
esPetlnlmente slder(mp.cas, 
oue oueram nn l'eJl'lllO do 
Gmnd� Rio 

Foi ent�o · estahe1Pddn <:1111; 
primeira flllal nl\ G"anaba­ 
ra. ponto de refer�nrla e lo­ 
cal p:u·a os. indi�pen�hcls 
rontntos com fcrne,:edores e 
eompmdorcs e ninda pn'll o 
desdobramento das nt!vlda­ 
deE d1• uôver enueeee 

Do comércio de Cerro, ex­ 
rlus!vomente emoresár!o que 
" de ,unpln vl•�o e 1n (l(l­ 
nheeedor das potenr111.l!de.des 
do. Are11 �m que estavn 
ntuando. p11>rtlu o Sr ROmeu 
Ol!vc\rn Ourgcl para a ex­ 
plornç,!l de postos de ,;er;,l. 
ÇOs, montando mn <los mais 
modernos. ore sxl!itentes em 

Sônla M&rla Stogm\lller &,la e ele­ 
gante, em seue 22 anos, quando passa 
atrai 011 olhares, recebe galanteios e tira 
IIUIIPlrOS de muitos. Em 1008 representou 
Nova Iguaçu, como sua <:MJ55,. no coe­ 
CUJllO que eeconieu a M!SII Estado do R!Q. 
Ocpot, fOI modelo, contlnuO\l deMl!an­ 
do naa 1)886Qielas, fu.endo parecer mnlll 
:;nnltoa os trajes que, em seu co.rpo, to­ 

08 pareciam bem. E soube continuar 
beln. :e ooube presaervar a simpatia qu� 
lhe garante o flllteMO onde esteJa. · 

st,nla. Maria Stogmulll.'I' Calças Com 
prldá!I. cabelos revolto�. à cabeceira d� 
uma COJnprlda mesa. JAplg à mão. pap�� 
lllijl'alhadol! e à frente 11 scnhorn� sé 
rlot. ouvindo atentamente. :e a danç; 
d011 números. quando se dl8CU.te a pro­ 
duçlio. quando se decide o rumo de uma 
lnd(ietrla. ou. lá no setor Industrial. [un­ 
t� às forja.s que garantem a manut­.:n­ 
�110 de 4:; fnmUlali com gua prortuçã.o 
Ou, ainda. 11011 pblnetcs de dlre:.Oroo 
de repartições públ!c8.li, ou de tlrmn.1 
consr.ru:.OraJI. debatendo preçO:s e com. 
pctlndo com outros concorrentes tcdOll 
homens. na oferta de IICUS produ�· ar­ 
tcfat,os agrfcol1L8 · 

:E: a. me11ma Sõnla: a da P8Mllrela de 
ontem e a lndll!IJ1al de hoje, que tro­ 
oou 011 desflle:8 de modas pcla dlreçã.o de 
uma indWlt.rla que ela me&ma plane,ou 
e que comanda com II mwna etlcltr!cla 
de llellll coneonentet no mercado. 0 no­ 
me StogmilUer. que Jé, estA &e taniando 

Esta 
pela 

1 
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Brasil o 
pasM.ndo, depois ,pelo laboral.no. 
onde recebe cor e perfume 11;, en­ 
1.Ao, submetida "­ aeeagem oortada 
no formato desejado e, J"­ aat,one­ 
te, embalado para 111!1' entregue ao 
conaumo. 

O fabrico de ta\eo, por aua vez. 
emprega essencialmente matéria­ 
prima mineral E'la ê obtida pela 
moagem do ai!!cato de ma111n10 
­ pedra..sabão ­ que a Dyrce vai 
buacar na ttx!A.o de ouro Preto, 
em Mina, oerata seu aproveita­ 
mento depende du caracterbtlcas 
especiais de leveza e tonalidade 

Todos OII produtoll da Oyrce tn­ 
dustrlal !lllem Jà prontos de sua fi­ 
brlca de Beltord Ro�o. Para 1811(1 
mantem ,com9 unld11de. a\lxll!aru, 
um& gráfica, onde produz •uas Pró­ 
prhu emballllfen•. uma se,;Ao de 
cartonagem para fabrico de caixas 
de l)llpelAo e ainda wna orlcina de 
manutenção de mAqutnas e �ulpa­ 
mcntoo, com lsao COmetU!ndo re­ 
duzir bastante $1!U$ c\Llltos de pro­ 
dução. 

A atual llllhll de produção da 
lndUlltrla, englobando 40 arttgoa ­ 
150 daqui a um ano se dest.11.�a 
principalmente pelos sabonetell, 
w.lcoe, colõnlaa, dellodorante11. cre.. 
me e óleo para pele do crlançu, 
óleos pata cabelo, cremes emu!gto­ 
n11dos para cabeloo e cshaml)(IOS>. 
Novos produtos entrartl.o em rabrt­ 
co. nos pnlx!mos meses, entre eles, 
eeemes de barbear, dentlrrlclos, 
óleos e colónias de novas fragrAn­ 
d� 
OS UOMENS 

Ma, todo o sucesso pela operosi­ 
dade das miquinas ,pela qualidade 
do produto e pela pos!çl.o de d­ 
t&Que no. mercado de perfulllllzla 
naci011al, depende easell('lalmente 
dos homen11 que operam eue enor­ 
me commeeo tndustrl11L Conacten­ 
te diaao é que a Diretoria da 0yr_ 
ee 1ndu1trl11l tem preocupaçAo es­ 
pecial com $111.l quadro funcional, 
especializando a mAo de obr9. que 
utlllza, mantendo técnicos alta­ 
mente catef()rlr;adoa ­ c.rladore., 
de completa 11SS!s�ncia profl51lo­ 
na1, tecruce, e IIOClal. 

A própria Diretoria ,se dest.aca 
por $CU esplr!to empreendedor e 
dlnAmlco, const!tulda cm 11Ua tota­ 
lidade por diretores de ld�la.s Jo­ 
vens, plenamente dentro do esplrl­ 
to competitivo que mara. o mer­ 
cado de perfumaria A Pru!dénda 
� excrt"lda pelo Sr, Bernardo P1­ 
quet Carneiro Pilho, que 11Ubatl�ulu 
o sr Hello Altredo M&!a .mho do 
fundador d& empr&sa, Sr. João Al• 
fredo Mala. Na Vice Prealdencla 
està o Sr. João Olnton! da Silvei­ 
ra, como Diretor IndWltrlal, o Sr. 
Denls Alfredo Mala. Diretor Co­ 
mercial. o Sr Nel110n JO'll'e Cha­ 
ves e Tesoureiro, o Sr. Edmllr :ta.­ 
teves Junlor, 

Al1\m. da Fábrica. em Belford Ro­ 
xo, a Dyrce Jnduatrlll! mantem es­ 
crlllnios tl!g\onals na Ouanaoora, 
à rua s. F'ranclsco Xavier, lllO; 81.Q 
Paulo, Av. Rangel Pestan•. 861; 
Recife ,Rua José de Alencar, � e 
Governador Valadares. Minaa O� 
rala, à Avenida Marechal Deodoro, 
714, 

t: esta lndUllt.rla. uma da.s mals 
Importantes do parque lnduatrlal 
lguaçuano, a mais brasllelm d&II 
lndU$trlas de perfumaria do Pai&, 
que compete oomo Igual com as 
que tra:r.em do exterior toda a téc­ 
nica acumulada mundial. que está 
ajudando a perfumar o Bcaal.l e 
contribuindo deelalvamente para o 
fortalecimento de sua eoonomla, 
Lnc!uaive com o carreamento do di­ 
visas, par força da exportaçAo de 
seus produtos. 

i 
j 

l 
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produtos e J>l"ellal'adO!I 

� ·­ lan,çameatol,, Tr:ibalhe 
de lkPtcoa. 

a distribuição da matú!a prima 
ak\ a embalagem final .• l pronta 
para a venda, 

o progr� de fabricação do $4­ 
bonete p0r exemplo, parte do apro­ 
veitamento de 11:()rduraa ves­etab, 
como n óleo de bBMçu, e animais. 
A e.ssa.s mat�rlas­prtmas adicio­ 
nam­se substànc!as alc11Unas ob­ 
tende­se a m&!ISD. que, formada, ê 
purlllcada, dcSOdorluda e alveja­ 
da até ficar completamente bran­ 
ca Em seguida, a ma&<a é tnba­ 
lháda em màqulnag mlsturadorwi, 

perfumando 

CADt;RNO 8 PiclJla 1 EDIÇÃO DO li :•:::•::: IVE=R::S:A:_: R:_: IO:_ _ 

lo de essência são uU!lzs,da, do 8 
a 10 toneladW1 de pélalns, custan­ 
do aquele quilo, em mtdh1, Cr1 30 m" 

Das essências Obtêm­se tragrAn. 
das (buqu6sl. {Omblnando...se a e,,­ 
llênela principal com aubstànrlas 
Ilxador&11 e ativ•doJUS do perfume. 

A TECNICA 
Centenas de funclonàrlOII ­ em 

su• mll!orla moça.s ­ movtmcntam 
WI complexaa miqulnu e equipa­ 
mentos lndustrlaill da Dyrce, dllOOe 

lguac;u 

Modernlssl.m.ai 
,náqulna,s 
�p,a.ram e 
emballlm OII 
ucelente!I 
11ab<>n�tes da Unha 
da prodl>(5.o da 
0,.­00 
e d:I 01..WO 
Voral<. 

O dlrttor 
Lndu•trial, Oenls 
Alfredo Mal11, 
moatra a fábrica aoa 
visitantes da 
,\qlcun1rJon1 
Oenerall, com quem 
• �� tndustrlal 
tem necóclo,,. 

A Oyrce utiliza em sue. linha de 
Produtos nada menos do que 30 
fraa­rAnc!as diterente,s, em cada 
uma dClBli sendo aplicados, às ve­ 
zes, até mala de cinquenta c<>mpo­ 
nentes de ma�rla prima. Essa ma­ 
téria prima conalste quase que to­ 
talmente de pl'Odutoll natmals, tan. 
to vegetais como mlneraill e ani­ 
mais. As �netas mais empniga­ 
das 8'o as Jasmim ,vloleta, lavan. 
da e rosa, Efita \\IUm11, ainda hoje, 
em todo o mundo, é obtida p()r 
progre.'ll;O artezanal: para um qui­ 

Nova 
De r,.'ov11 lgUIIÇU, lllra.és doa ,W 

dlfettntf's produtos d11 Comp11nh!• 
DyrGe lndu$trl11l, saem ll8 111111!; '50­ 
rtsttcarta., flaÇWlcla.s, que ajudam 
a perfum11r o Bnuil e me,;.mo o ex­ 
terior, oomo Portugal e seus terrl­ 
Wlos u!lram11.rlnos. Mu ante11 que 
NM aroma se e:;pe.the, toda uma 
complexa miqulna industrial foi •=m:�':!� ��!or�ianr!� m:; 
oleo3 vegetais e os mineral.a. nos 
u.bOneteA, talem. desodorantes 
dentlfrlclcm, cremes. cshamPCIOII>, 
etc.. que vemos nOll aupennereadOIS 
e perfumarias, 

São mllhõe5 de cruzei.os que, 
c1llrl11.mente essa 11:l'ande lndúskla 

a maior genuinamente brasUeira 
no ramo ­ movimenta num mer­ 
C&do que, repreaen ta um 
n.lor anulll de um bllhlo de 
cruzeiros no Pll!a, com tenden, 
cl11 de duplicar .em um ano e quln. 
t,..pllcar até o nnal desta déo:ad11. 
ll: acompanha.ndo eua, evolução do 
mercado que a l)yrce l.ndustrlal 
t.ambêm se encontra em perm11nen­ 
te upand.o, devendo, até o nnal 
do 11110 que vem, enar produzindo 
outros 110 produtos d!rerent�, tn­ 
clwiile aabonetea tlp0 e,rportaçlo, 
rom fr�lncla, e:irót!CIUI, e0mo 
CCllfé>. 

• 

A BRASILEIRA 
A C!a. l)yrce Industrial, fundada 

em 1925, p0r Jolo Alfredo Mala, 
ocupa hoje uma ãre• de 44 700 m:i, 
do.1 quais 14 mil ronatruldol!. na 
avrnlda Jolll\ Mariano doa P•S$0111, 
2GI, Distrito de Belford Ro:irn Cen­ 
tenas de empreRadOll movm1ent11m 
a� complexu mâqulna.11 e equ!pa­ 
1 ,eutos em aua quase totalidade 
t.i.brlrados no BJ'D.lll 

Dbtln,11:uindo­� p0r ser a maior 
empre,,a genuinamente bra.sllelra 
no ramo de perfumaria. a Dyrce 
J.ambtm se dl'st.lva pOr 5i'r a unira 
que fabrica suu pr6Pr1a.s fr1111TàO­ 
c11111, para tsso mantl'ndo tk:nleos. 
te"1)0nsàve!a pelo segredo lnduatr1al 
da.s fórrnull.3 e J)l"lO comrote da qua­ 
lidade do produto 

A matl!rla pnma ut!Uzada .QUMoe 
que eKelus!vamcnte de produtos na.. 
t•m1ls, vem soe maia dlfercnt.ea 
ponto., do Pais. como o óleo de ba­ 
bacu. do Norte, o smcato de mag­ 
nesto de MI.nu, essénclaa de ma­ 
deiras arom4th:as ClllnA.o, laranja. 
p1nho, pau­l'06ll etc.l. do Sul. 

A PRODUÇAO 
A experiência de qufllie liO allOI!: 

no mercado de perfumaria, aliada 
• qu&Udade de .eua tknicos e pro­ 
duto., e 4 vldo de aua Diretoria, 
oolocuam a Cla. Oyree Industrial 
no quarto lupr, no ramo de per. 
tumarl& no Pala, disputando com 
concorrent.ea lnt.ernaclonala, possui­ 
dores de «kzlOW­hOW> mundial. E 
_., p0$lçlo tende ainda a se al­ 
terar pe.ra melhor com a amp\ia­ 
çl.o da.s l113t.alaçõe5 e a nova ma­ 
qulnar1a d11 lndU!ltrla brasileira, 

J4 no próximo ano a Dyree esta­ 
,. tabrkando também óleo.a v•­ 
w.lt allmenUclos ,partindo do !IOja 
e do milho, Industrializando ainda 
OII subproduto.,, como rareio, 111­ 
bõea para codnha e illcerlna, Pa­ 
no blo novns unldadea fabris fo­ 
ram construida& 

A.Inda no próximo ann üeveré 
.., fabricado o primeiro sabOnete 
tipo e,rportaçlo, «classe A>. com 
tra,rAncla «Café>. O produto tem 
a torm11. de um grln de café au­ 
mentado e a escolha. do aroma de­ 
ve­111'1 à atual tendência para o 
OOMUmO de fragrAnctas exóticas, 
00lnO a de «tabaco>. hoje em e,·i­ 
dtncla na Eurol)ll 

DYRCE INDUSTRIAL 

­ 

Johnson Vi.sta parcial da fábrica, onde o verde ainda impera, despoluindo 



• 

" Go,, p ­ "' das v ' ' •• • lator ..... llúmr ·­ "' .. . ­: 
�IO!lai.s 
Lk<;n1i1l, ,, 
"'""'"' � "­ ­... ,,. 
S,::i;s ­ ­ de qullOwil ·� .... do ,. __ 
Jã ante ­ 
iUI' O tinal ­� 

""'' 
­., 

Delfim N "' llll[t,s " ' lar estim • 
CXKU • 
"" " ,. 
a abri .. 
"" ... ­· "''"" .... 
" ..,. 
"= ·­ ""'""" • Hona� 
cxpeçta!IV •= "'" ,.,,,. 
'""" ... ...... • M .... O .,.. 
111101 de es ... nn a,splr 

­ ­· """" • ��� """ &t, "solu ,.,. 
o M&rccl,j,,] .... do D\OVIIII 

�� <..oopa=haoo, 
HU5 obJetlVO!I 
Vuerru M '-'.<:- 
H., De a ,. 
guerra, «>m • 
coisa �e 1 � 
e os pobres, 
5Ó podtrilUD 

li D\lllla era �­· .. 
tadorc,s ­ .. ­ ..... • ' $t cm ... ­«. • _.., ­ :in:;la de ,. 
pimçâo ' sua Pll 
lorn poli � 
tfcn!coi;, .. 
Robl'no " Mi\rio H " """· � ·­ """ �· � ""'­ .. .. ., . • ­· "' tdo Branco :: "'""'"' 

passos largos 

• 

para alcançar 

e Nova lguaçu se ajusta 
a essa nova realidade nacional 

• 

- Não foi inútil o sacrifício dos 18 do Forte" 
- A evolução rctJOlucionâria bra.siliera trouxe . 

• um Pais tão grande 
.1 maturidade dos que sspirsvem por 

como a grandeza de seu território 

_ 0 fim do liberalismo e a exigCncia mundial de 

um fortalecimento do Poder Executivo 

­ O crescimento planificado desde 64. O planejamento a 

P'"•.-cça·o com as alternativas e tendo como longo prazo: a , ...... �""" 
objetivo a justiça social. 

_ Só oode haver melhor distribuição de renda quando 
· houver riqueza: não se dístribue pobreza - 

_ O indispensãvcf reajuste das economias regionais 
_ Nova Jgu.JÇU: uma das metas prioritárias do futuro Governo 

J:Jederal, se ajusta para enfrentar a realidade:. 

posição de grande potência a sua 

O Brasil caminha a 
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uma tau de 2 7"/4. dumenwr� o PIB ac1mn d� previsões ""'ta. 
otiinbtas, pan, ,mogir. tm 1972, 10%,. Com o dtd111Jo da Inflação 
aos nlvda de l2o/o . é<n 73 e 10%, cm 1974, reremos tm 197'9, 
111antklo es.se ritmo. atingido II tro<L, per capita de SOO d6brors, uqe 
OS fururólogo.1 proviam poder,a �r akaoçada. com d!f,culdade só 
no final do «<ulo. 

E.ua nova dime=c, da ecoo0t1u.. nacional, daMiflcada por ""a­ 
ll,ta,i lnttrnacionals como "o n:i!lagre bra.slleiro', <! o que terá de 
cnfreni..r, de partid., o novo Governo a se ln.$talar cm ma� do 
pródn:10 ano Em �u discurso. na C,o.,v,n,;ao da ARENA. como 
CJJ><hdato do partido. deixou claro o Gmeral Ernts10 G.utl o cuidado 
qll( lff� para aptticnta.r ..,u Plano de A<;lo, dentro do contexto 
rcvoluclOnário. �guodo o,i nJ.ll10S tra<;ados pa,.,. ser atingido o Ob­ 
jct,vo S!n1.,..., no prazo prc­visto. De!Kôu 11Dtevcr � sua preo­ 
cupação co:n no..sa politlca de cO!Mrdo uterno. Isto porque, wtra­ 
pa......i,;,. a bo.rreira do& i bllhões ck dólares am,ab de exportação, 
lertrno, Ingressado IICl$C mercado "" coodlç.lo de rompetido, e nlo 
de mais ummn­o ,..,ndedor marginal, que mai.. compra do que vmde, 
Sabe o G<ntn,.l G«.•d que dtvtmos o:star preparados para WD­ 
IJ...de "90ra, evitando a criação de futuros pl'Oblema,,, estimula o 
Gov<1110 a in.stala<;to da.. "t,­adc cnmpanles", aW;n:i d,, abertura doo 
chamado "'co1T<doru cL, cxportaça<>"', ou Kja, de novas frentes co, 
,,,n­c.,.i... E a «onomia lnttma lerá tambtm de estar preparada p,1ra 
suportar, ak'm desse lmpacio <;oaipetit,vo !niomaclooal, a dcn:ianda 
do mttcado lnt<TJ>O, ­ crorscln><:nto COIU{.U,lf. por força da mtlho,. 
na da renda ""' capita e llnle maior Lntegraçllo de pcsooa,, aos nlv,,l, 
de consumo. � o desafio ao (ftnn­al (ftbcl. que co,nandara o 
quarto Governo da Rtvoluçlo. Para tnfrcntoi­lo l<:râ o novo Oiefe 
do Extt:uln­o de ajwtar multa coisa que resta ainda a ajustar no 
campo adinln11tratlvo e pohhco bns.silclro. 0..tOt'ÇÕCI u'"tcntcJI l>llo 
dc &<:r conigkb.,. $oh pma dc ser tolhida a marcha para o Üj("t!vo 
S!ntesc. lnce,,tiYOl'l ...ao dados e rt111JIJSIC1 exigidos. e111 conu...,.,.... 
bela. das indU$trW naciooa"1, do coni<!rclo e do:s emp,Clânos que 
quclra,n copart,clj)ar dessa ltrTBP..ada lú,al, Cbtra ao General Gd­ 
sel CO<llplctar 11· execuçllo do l Plano dt Mt� e &se$ para Açio 
Govtmamcnt.al e tlaborar o li Plano. que serâ con:iplttado por :ttU 
sucessor, ;â no limiar de OUlra década. A ,la cabi,,:, também a eb­ 
boraçao dos PI.,"°" Npccll>cos de de,en\"Olvlmwto, dehnmdo ob)e­ 
''"""' e pol!tkas globab, aetortlls e ngloaab. cL, acordo. ali.:.. com 
o fn.Jtituido J><:los Aros Compltmcntares •tl e 76. 

O. governo. utadu.,!.s e, por dllaç1o. os nu,lc.lploa. um de, 
bo.K&dos nessa proqr�o gtral, estabtlt<:tt KU1 plontjamcntos 
loc.,,s, u,c!,...1vt o:s On;:a.mtnla, Plurlanuab de lovt$!1:na>tos e aeus 
projeto, de dc­5fflvolvimcnto reglooal. O Estado do Rio, IKltll<la.mcn«: 
a S.ixad:a F!umlnenst, devt,. sofn:r o pr!mdro lmpilcto dux ne­ 
ct:NMG .­.,atwte da =ia na.<:Jon.al 110 futun:, Gow,l'OO Gri.el A 
1Mugur11Çio da Ponte Rlo­Nltcról. o aakra1ntt1to das obras da 
1­lJo..Santoi,, o 11u.inento dio <.a�� wr1"9tt,ca do Sistema SI,], o 
lnU1Sbordamento da OCOIIOffl.!a da Gu.a.na.bara, tudo h'Dl"CCn>do a IL­ 
::<ação de novas indústrias e ('.Olllplcaos empresariais na ngikL, for­ 
çar1,o cuidados •$pt(i.di,, do Govm.o Pt.'<W"ll! par& ""' dedvo coa­ 
trole, que �te ""' cc,i:,pso 50Clal. ou tstrunual, <.oP> refie""" d;o­ 
llOSOS :i toda a rcononua. [),po!. de 5ao Paulo. Guuaba,a e Rio 
Gn,,J>dc, do Sul. estai colocada a Ba!xadll flh>:nln�M•. ffll quarto 
"'9,;r n.a an­ecadaçlo redera!, tom compluoo lndu.slrlais, algun.s 
lra0,1,:tdtnl.Lb pw­a. a Mguranç.o • co,,,omla n&do•1ab. Se ali agora 
o �!'DO P�al pouco t�m cui<Lodo do probletl,.,, uma vt: que 
OUlro!I mais premtntes tst.av•m "" linha cL, pn<>ridadt, �m o quadro 
g_,.i.: K "P"'sent­'ri a partir do pr­óxlmo ano, ck p,,saarâ a ..., p,­1(>­ 
rftáno. Tksikos dos Mmi.lL!noo do Plan<)"'mcnto , lntnior t outra! 
órg.ios goven,amrntals tstao dcutando, d,rsd, Inicio de <M:tcmbro. li,. 
�IOo e c,it,..Jos em IS munldpios ílWll!Dtm.es ­ &lxada, e 
Sul do Eotddo ­ c0111 vutas li euc !n.dLspa)ávtl equaci,Onamtato. 
e lo,,, de duvidas qu.e n,1o ,urglr;t. da ,;ood..sJo deUts e.,Ndos. 
�penas um,:, Atta Metropo�ta.J>a no.; moldes da., q�foram aladas 
ou. rvohwr<io sqiundo as �laridll<les da regllo n:ics,no porqu.e 
aiQWl'I TnW>klplos mquadrados na po:squl,sa podem ..., =klendo,, 
�rahcanMntt, fora desa àtQ multo <mhord, ,l.,.,tro de uma fain 
mci,,m $oh a influlocb rocooõn,,ca, para aiendcr o Gatunol ctesti­ 
incnto indwtri.d raclon,,.imetllt, ""' part,c:ula.r dentro des<a faixa. p,r.,­ 
k>ngarurnto Mtural dc SJo Paulo. 

Nava lgll&(tl, qlll' no Gow:rno Joaquim de Prritas 1ngre,.1,SOU 1­affl­ 
Wm "" era do daenvolvuncnto planl�. CO<Uo =� das compo­ 
nentes dessa cadeia e a prU>cipal cidade da rtglão, Mm. Jom dtlvida, 
uma das primeiras a $ffltlr os bcndlclo:s da.s medida$ do Governo 
PednaL A pujança de seu p;itque Industrial ao lado de suas defi.­ 
'1mcins 110 sttor ua­urura! bâslco, urgem ..,,. equ&Cionado:s pano U111 
do'ltrlvoh,im(nto Mnnónlco de todas iuas forças, seu, o <rut". f.ital­ 
mcntt solrena um colapso. NHK �nto, nossa ,;ud.a tk­ 
nlc.a ccon6mi<a e oper;,c,oooJ é qu.e K ln u:otir a ncce,.sidade de 
pllfflcipa,ção f«lrral, o 'l"f rcn:mos, SCIII" dúvida. no Quano Governo 
da Rt'\.'Olo,çio. 

ÕbJ ":;o 2CW• P.ird a <o�uçJo d� auuex. "'llabdeccrom­se "" 
.,/ VOS acionai,, de Ducnvolvb>ulto, que visam: 1.. ­ colocar 

� ',"Sll, IIO � de uma geração, na. UICQOna de na.çao d­ 
... ��: 2.<> duphcar atl! 1890 a ttoda. J><:r­taplta com •�ão 11 
­­..oaa anterior; deva, a oconomla. em 197­t, à.o 'dimePSOts r""ul­ 
taa1e1 de um CrtSCl<Mnto anual do PIB de 1()%. 

lnH Implantada a Filosofia da R�uçlo, cout,,, '""' govttJ>O<S 11<Ll 
ridos, que su«deran, ao Prn.Jdaite Castelo Branco, e que vmhsm 

•�­lo,. ai.é Sff alin!}klo o Objetivo S!ntc:lt, para !si<) traçando 
SCUl Planos Bá&kos, Cites sim, como nlo podfria dri.ur de xr, tra­ 
zendo o ambo PQSOOl de seu mwtor. Assim, em 1967, lao.Çllva 0 
Presidente Cost.. t Silva acu Plano Ew­sctgico. tra:u,ndo como traço 
man:ante sua prf!Oeupaçlo com a "meta bomm,"', a J\IStlça oodal, 
• melhor dlstribwção de ttnda. �m prejufao do due=volvlmcnto. 
Em sua apre:smtaçao a«ntuava: ·a populaçJo bra.sllclra cresce 3% 
&o ano e <! n�rlo ena, anualmente 8SO m.11 e.,,p� para b::er 
lace à m.lo­d<:­ob,;,. que aflui ao mttado; lté sm,,twls óe:slgueJ,clades 
dtt­mda, mto:, os mdividU01, entre os setores da economia e e<>tre 
as rtg!Oes, a mortaUdade i,ilantU; strtas do = ddkitncias "°" 
Ktores ck a­anapo,:tes, oomunkaçôes, saudc e habltaçlo: a o:ducação. 
• admln!Jtreç3o plibllca, aagriculrura e o abasi«!mtuto ulgem re­ 
lonnas prohui<iaa; dumas de mllbõea de bnwle!ms cslAo !ora do 
�do­. Os Mlnl$t<!rio3 dos Transportes. Trab.:ilbo. Educação e 
l:ia,ide foram O& mais ativados na. q><>Ca. b.cndo •urgir os pr!mc,ros 
frutos da Politlç,, Social, lm,piantada no Governo Cascdo Sr= 
\Plano Nadoaal <li' Saúde, f'CTS, Pla110 Nscional de Habitação e 
outros). ao l6do da atlva,;ao do sdor de tn,.n.,porte ( Ponto Costa e 
�va, 1 ransama:.OOLca etc). que l<>direuimcnte atendiam u,mbtm à 

n:ieta bomem" atrevt.$ da eb<:rtura de novas frea.tes de, ttabalbo ., 
hxaçào da mão­de­obra. ao tempo que atendia 3 ne«vlda<k dc:Kn­ 
vo!VU11m11sra do Pai:, para adDglr os Objetivos N;i,clona,i:, prt­ esta­ 
brk­cldos. 

Com il � do G<=ral GamlSta:u Médkl n1o houve qud>ra 
de COOl!t1uld.oóc da AçJo Governa,,,cntal, tra,.,.da por �u antcces,or. 
Pelo contri!.rlo. da foi advida, U1aft<io­se nav■$ ncalail DO Kt.::>r 
{PIS, PJN, PROTERRA, PROVALE etc.), Mas. }' a,tão, .<entlu 
o Gown.o Men$idade dttxpandir,se cmn.ovos rumos, dentro do Pro,. 
)<,to Nacion.al de traMlormar o 8rasi\ ffll Potmcla. 110 aoo 2000. laso 
presgupõt a QI� pare e toe>ada de gr....dq dtc!s,O,es CO<II o 
l:i,n drultdonat e.,trategkanltntc os .setores e pro!etos drmalor prJo.. 
rldade capazes de �atan.tlr o podr de <:ompl'tlçao do Pais oo cenário 
lnt'"'8<:lollal e aua óeterm!Mçlo de lntqirar­u: .,.. tom\1111<1.>de dos 
� de.rivolwlos, dtutro de u:us <.oodlclonametltOS .tôdo­poH 
ticos. Para !aso <! oomlderodo fundaa.mtal a COD«Dtraçlk>. n:1$ âre8$ 
de alta .s!galfk�. do,. falOfe:I W.lcoo d, de..,.,volvlmcnto. r'1>"­'" 
M"Qtados J><:la ma.o.­de­oi>ra. o cap!t.al os recur,o,s 1t11hlrals e o pro­ 
gre:1,5<> tcno�o. No Plano de Mrtas e �. pa.ra Aç&o Gov.,,,,,, 
n!CQlaZ ( 1070 e no I Plaao Nacional de DesenvoM,ncnto Eoooe.:nl<o e 
Social, para o perlodo 72/71, tstlo definido,; os l"'$SOS Kguintes do 
Cklo rcvoludooárfo, flcaooo pate,,� que a drcada ck 70 s,rn a ba$c pa,., o Obj,etk'O SLnte,e, a ser akar,ç,.do de 1930 ..., ano 2000. N,,n., 
dtc&da es!.li sellOO nalli;ida "''"' aÇão de coordena<;ao, Integração , 
c.a1.,L::açJo de eslo,ças de todo o povo b,a,lklro, vbando �Lo 
meca V<>in ,. abrrtur .. d"\ .. g,.,..lv,dadc comercial txttTna, atr.>WS 
do M,neittrK>$ do Extn­ior e P•�da o Pau ult,­ap;w.a a 11,,ha do 
,ul:>dc,.,nvoh•1metllo, "'G•�ndo i>a ,;ompet!çao do � Intera.a• 
<..onalnlo mal$ como n:in­o exportador de 111atfrlas prima$, O ce� 
Jj n:io •f'Jlrcscnta o grouo dc nossas cxP9<Uçõa · calu P""' 30%­ °" znanufatl.lJ'ados cntr.., fit<M na J)!luta do WIJl<!rc10 utenor. A 
<1Grt5•!vi<ln<k no comercio c,itttao trouxe ruult.ados lmrd;a.los: as ,­m,d.,. bra.Unn,, J>d>$Srllffl de, 1.9 b!!l\ao dc dólare1, em 1968, � 
29 bllhõe:i: etn 1971, dneooo aupctar 4 bilbõcs ncslt ano. Cons­ 
Clmtr de que o dcae1wolv!rncnto t<:onõmlco rq>O\ISII 110 fduo:adooal. o 
Gqvf11n<1 pt<'Onlpo<l­st 110 aprimoramwto do e,ulno, pnndpaln>cnt.t 
o 1émKo. triplkando, mi dois ª"°"• a5 VS(là$ ll.3S c,;c.oa]s superlotrs 
acabando com os vestlbulares classlllc.a.t6rk>s e C$11mulando cursos 
r:,p;dos de /onn.BÇlo tkni<a p<of,.,.lonal. • 

A ru!idadr t que, o Bra.s.l prt<:lsa crescer para atender sua.< 
próprias n«CM!dacks. Nr:stc ano de 1973 ultrapaasalDOI a bam:lra 
<k 100 mo�$ de llablt.anle, e. não ID5St a Revolução de 64. h.ofc 
c­wtriam0$ induldos ,:ntrt o:s � mais mbffil.veis do n:iundo. Em 
196­t o Produto Interno Bruto nacional n­a de 1.5%, rtprr:sf:fltanóo 
wu dos meoorn indlcr:s univ,:rsals.. O trtKlmmto óe,pogo!,l!c;o, por 
,ua VG, atlnqi:i a fatJ<a de 3% ao ano, o que po,­ si só pode t:$tabe­ 
k<cr a •1tuação caótka n, qut ttr!amos d,egado. nJo i­ =a 
mudança teptDtlna ria Sll!f>ÇIO. RtfleUndo r<lff pusin>!Jmo. ainda 
c­m 1966 os h,t,uólo9os Kahn o Wleoer, do H,ids,,o lnst!tut<, pre­ 
Vl3ffl que che­garialllOS ao BJ>O 2000, rom wu c,e:,c.Jmn,10 m,lutmo 
do PJ8 de ­t il S% e WM rmda per­a,.p1t11 inferior a 500 dóbrts. 
ou u:ja, uma das fflUIOl'CI do Globo &sa posiç5o altn­ou­u: prolw­ 
damtntf, já a partir dos prinldros multados do C.,a.so de 1970. 
quando bcou dflnoostrndo <J\" caira o c'"""lm<nto dnnográ!,eo p,ar:i 

8­il foi bus<:ar a 111:,­ 

<<>111 ,1 R.cvolu,;llo e 
Gutrru, c,,qu,,nto <« 

tt1nM imprehcuo,;, 
Frias. Castelo BraIJGo. 

w, Lm, Vianna Pilho, 
Gouveia ck Bu­ 

c OUIJ"OiS, pro, 
t'dod!r, prnnatu­ 

militar liderado !>(lo 

Eamq, lo(ab,E,,lt 
�ria­ .• ...::.::::­­:::.:. "";; 

No�moC.... 
de:M projeto otiglaal, 

) , a Mt aka!M;&do 

j a ponlr de l96t, q""' 
­ Cluit e Unigual, ·ldtllàcc,s­­ ._ Foi Kdlmmtada em 

;a. a p,in,1:lp10 dlsptr""" 
• , !1" .. IIDO$ JO, �S 

11111 • nfllO<II, como o t " 
e _.ubstan,;iadaa p;i,n 

• IKW1ff" a R.,n,ol\>ÇIQ df: 

'... ltoo... Como kmbrou 
li;: 6t t O CCO'Olâno lógk<l 
• dos I! do Porte de­ 

. .SO "'tt"I" atl"',Jido 
Wllcsa d­' li 

• ­..dw«NAS, em 
� .. li=o pós,­ 

p«indas. um 
wz onals riCQ4ô 

orSA.rr.il�. 
Geia lógica, 

lockladt­ de J ,. 
denn compu­ 

• dando ,;hancu 
e eata, condllco, 
.. pobtt,\, Ale· 

dd>Meudo­ 
!ooar, pohtlu­ 

a, do>sdt a:, 
Ida.!, "­"IU OUDW 

ol'llf&ffáumnov<> ­�­ ­,.ttwmmi.,, o mais 
A cn11Q111hd/MW da '"" 

, lflD l'lgido como 
­ �Oll3tram os 

­· do das ,p � ao ndkulo 
11k MgWII prohs.­ 
­ 19116, o Plao., 

' OCilluttN drmals <>S 
: capakdack, lDltal;,cL, 

"1!:::t=·,k,' 
� IS.J mUhõcs 

11116. ou stja, 30% 
,_,. akllDGV, oaq.,.k ano, 

• pttVb5o e PIB, 
1 ...­ff_.., Dfftc olvtl 

t bem "'""°" o Ministro 
� ... "t 
ltncia popu­ _. .. , . i.o. dcpaldnnos, hoj<; de 

i19 - - UKl&Çllo. DaJ 
, � tatacluals e mu­ 
• te ele Kll:I ,uces., 

l . ­· "'"º''" um a OlltrO, obngando 
8 m IDd,.c;• h1dlcam o 
do Plano Dttenal, E.L.­ 

lt� aillda o Gov.:rno 
,jlPl'toa e ultra� a,; 

1 .. 
1 • 

ailia, politicos recebem o candidato da 

Arena à Presidência da República l /J ·­­­ 
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� . Centenas de funcionários dependem da or 
= ntaação e, ctosa de que o bom funcionamento 
: ur_na empresa depende de seu quadro funcional, 

utretcrta procura manter um clima de cordtalr 
­ de e colaboração entre diretores e avxnteree, 
§ P?ndo, �ara Isso, de serviço de assistência 
_ clco­soctat e demais condições favoráveis ao 
= balho e tranquilizador para o empregado, 

Isso mantendo um perfeito relacionamento em 
­ sa/empregado. 
§ . E ainda, procurando cada vez servir m 

dispõe de um serviço permanente de recl 
­ ções, que atende pelos telefones 2327 8 ­ 

= 

= O crescimento real da empresa e seu ri 
: de expansão dentro de um planejamento raci 
= e objetivo, foram resultado da polltica empr 
_ rtet �plicada pela atual Diretoria, que assumiu 

destinos da organização em 1968. ê . A EVANIL foi fundada em 1950, mas só a 
= tlr da posse da atual Oiretona começou elef 
= n:iente a crescer. Basta citar o falo de que, a 
: ncrmente, contava a empresa com apenas 20 
_ ros para aten_der a mesma linha, sendo esse 

mero multiplicado quatro vezes nestes · qu 
_ anos: '."lém dessa e)(p_ansão, a organização ai 
_ adqumu a empresa llmouslne Carioca, em 1 

mantendo as duas sempre em crescimento e pr 
­ tando: cada vez mais, um melhor serviço a s 
­ usuários. · ­ _ Essa Diretoria, constltulda de homens que 116 

longos �nos tratam com o problema do transpGr,f 
_ te _co_letIvo, é Integrada pelos senhores Arthur df 
_ OIJVe1ra Chula, Fr�ncisco Petrungaro, Daniel ao. 
­ das Alvarez, Otaviano Rodrigues dos Santoe. to, 
: dos eles de larga visão e experiência no ramo. 

­ = DIRETORIA OINAMICA ­ = 

por passageiros ­, a empresa dispende mll 
_ de cruzeiros mensalmente. 

Oficinas das mais modernas atendem 81 
: cessidades da empresa, efetuando periódicas· 

: visões totais nos õnibus e mesmo reformando 
= carros que necessitem disso­ Carros­reboquea 

: 
manecem de plantão as 24 horas do dia para 

_ der qualquer emergência, o mesmo ocorrendo 
= carros extras que são colocados em circul 
­ na hora do "rush", quando a empresa chega 8 
: uma saída cada minuto. 

Como em Nova lguaçu, também em o 
­ de caxras. a firma mantém instalações mooet 
­ para atender sua frota de 55 carros, observ 
_ um horário rígido ­ um carro cada 2 minuto, 
_ atendendo de forma sumamente eficás seus u 
_ rios. Demonstracão dessa eficiência é a pret 
_ ela que os õnibus da empresa, na linha e 
_ Mauá, tem sobre os demais concorrentes. 

:J 

t:íxptt,mMtllds• t,,ncionllril!A mol>fltl II l'T>ÔOU!• 
na admlninratw,1 da grande 1:mDtt•B. 

A lfonn,r ,nanr�m dai• tdl'foM• .,n,., mcnder 
rc,;:/,rm111<k1 do• usu,irl­0.r 1)17 e 1328. 

­ = 

C\DER'­10 6 ­ l'aci­ 6 

Mtr:t,rw:,c,i, la1>,.,lo,u, dupr,ch.111tu d rct : 
r>O do ll#t)«lo rk bem ,e,,.;,, t ' ores. glr11m cm for• � 

= 

GRl'.NDES INSTALAÇOES 

Amplas instalações próprias garantem a ma­ 
rutençãc dos carros, que não saem para O trá­ ­ 
teço sem sofrer uma completa revisão mecânica _ 
8 geral. Só no serviço de teposíção ce compo­ _ 
nentes ­ poltronas principalmente, inutilizados _ ­ 

A ligação entre a Guanabara e as cidades da _ 
Baixada é considerada peça de vital Importância 
para a economia da região, tendo que se notar 
que perto de 1 milhão de pessoas ,dlàriamente, 
transitam enlre os dois pontos, atuando como ter­ ­ 
ça de trabalho regional. Os trens da AFF, que es• = 
coam a maioria dessa população obreira, não su­ 
portam a excessiva demanda, cabendo ac trens­ §=­ 

porte rodoviário suplementar essa missão de 
transportar a força impulsionadora do progresso. _ 

Dentre as empresas que fazem essa ligação, _ 
deslace­se sobremaneira a Empresa Viação Au­ _ 
tomob11lstica Nova lgueçu ­ EVANIL ­ e sua _ 
subsforéne Umousine Carioca, a primeira atuan­ _ 
do na lmha Nova lguaçu ­ Praça Mauá e a se­ _ 
;iunda, caoas ­ Praça Mau.é., transportando nos _ 
seus.135 carros, diariamente, mais de 100 mll pas­ _ 
sageIros. _ 

UTILIDADE POBLICA 

A EVANtL, ligando o centro de Nova lguaçu ­ 
ao Rio de Janeiro, com õnibus de 3 em 3 minu­ ­ 
tos, é uma das empresas de maior expressão no : 
setor mtermunlcipal, ultrapassando em multo as 
e)(Jgênclas do DNER e de seu contrato de conces­ ­ 
são. Ê um verdadeiro serviço de utilidade publi­ ­ 
ca que presta à po�ulação de Nova lguaçu, inclu­ 
sive porque essa ligação não sofre solução de _ª "=­· 

continuidade durante a noite, rodando os õnibus, 
com absoluta regularidade, madrugada a dentro, 
mesmo com o grande céncn de passageiros nas­ 5 
se horário noturno. 

Para manter essa regularidade a empresa con­ = 
ta com uma frota de 80 vetcuros. onde despontam ­ 
os mais modernos õnibus Mercedes, com poltro­ ­ 
nas reclináveis, cortinados e porta­embrulhos tu­ 
do vl�ando proporcionar o maior conforto a �eus � 

esuenos. Novos õnibus serão incorporados, bre­ § 
vemont�. à essa grande frota, uma das maiores 
do município. · 

,:­ambém procurando melhor servir seus cas­ � 
eecerros, m_antém, a EVANIL, urna equipe de fis­ 
cais, que viajam permanentemente, observando a ­ 
atuaç�o dos funcionários da empresa junto aos ­ 
usvérto­, pa_ra que não fujam da norma traçada· ­ 
pontuaiidade e cortesia. · ­ ­ 

1 

\ 

!l. rerfc11a 1 iarmoma entre patrões e empregados é um 
'onstante progres�o d a empresa, A modernização dcl 
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Como não poderia deixar de ser. os direto­ 
res da Rrver são grandes conhecedores do mer­ 
cado de papel, viajando constantemente para as 
divers11as regiões do país, onde se situam as gran­ 
des indústrias, suas fornecedoras e mantendo ccn­ 
tato com técnicos e especialistas no assunto, in­ 
clusive com "know­how" internacional. 

Por esse quadro se pode notar porque é in­ 
dispensável o crescrmento das indústrias que ope­ 
ram no ramo. Sentindo isso é que a River vem 
expandindo seu parque fabril. capacitando­a a 
atender esse incremento no mercado. 

Conhscimento de causa 

A River opera com máquinas das mais moder­ 
nas existentes no mundo, num total de 78, algu­ 
mas delas com capacidade de produção de até 4 
toneladas por dia. Adquire sua matéria prima ­ 
o papel branco ­ nas principais indústrias do 
ramo. 

Essas máquinas produzem mais de 200 produ­ 
tos, entre os quais impressos fantasias ­ em res­ 
mas e bobinas ­, sacos em geral, bolsas, plasti­ 
ficadas, fios para presentes, bobinas para máqui­ 
nas de calcular e somar, caixas, cartões, serpenti­ 
nas eovcncncs. sacos de celofane e qualquer ti­ 
po de papel para embalagem. 

Fornece para grandes indústrias, embalagens 
especiais para produtos de exportação, desde 
caixas para sapatos a papeis especiais para má­ 
quinas. 

Face à sua grande expansão, e que ocorre, 
aliada, com a indústria de papel e celulose de to­ 
do o Brasil, tem a Diretoria uma preocupação 
constante de especmlizar seus empregados, dan­ 
do­lhe a assistência social devida menteneo 
verdadeiros cursos que formam técnicos altamen­ 
te capacitados na complexa indústria­ 

Capacidade operacional 

indústria 
novos 

da 
EDIÇÃO DO li ANIVERSARIO 

limitada, em 1959, no dia 14 de agosto, constituin­ 
do­a os irmãos Claudino Affoflso Esteves e José 
Affonso Jumcr. O pleno conhecimento do merca­ 
do de papel e o dinamismo dos dois, favoreceram 
o crescimento da empresa que, já em 1971, se 
transformava em sociedade anõnima, com um ca­ 
pital de Cr$ 1.260 000,00, passando, no ano de 
1972 para um capita! de Cr$ 2 064 900,00 e para 
CrS 2.755.300,00 em 1973. 

Com o estabelecimento da sociedade anóni­ 
ma foram admitidos como sócios os senhores Nel­ 
son Cardoso Guedes, Walter Machado, Alberto 
Gonçalves, Quintino Correia da Silva, João Teves 
e Claudido Affonso Esteves Filho. A cada um de­ 
les foi atnbuída uma função específica, distribu­ 
indo­se as tarefas e possibilitando o atendimento 
efetivo do crescimento da empresa. 

Foi também esse crescimento que possibili­ 
tou a encampação da firma C. Affonso Comércio 
de Papeis lida., que funcionava à rua Rodrigues 
dos Santos, no bairro do Estácio, Guanabara. 

Hoje a empresa está situada, dentro do setor. 
como uma das mais importantes do pais, operan­ 
do junto ao comércio e indústria do Norte ao Sul 
e brevemente colocando seus produtos no mer­ 
cado internacional. /" 

FABRICA: 
Avenida José Mariano dos Passos, ns, 111, 125 e 129; 118, 120 e 122 

Estrada Plinio Casado, 2717 e 2723 

Filial na Guanabara: 
RUA GENERAL ALMERIO DE MOURA. 406 

Tels. 264­4255 ­ 234­1499 ­ 264­­7410 ­ Rio· GB 

um 

RIVER PAPEIS BENEFICIADOS S.A. IND. E COM. 

nome 
embalagens abre 

RIVER: 

A River Papeis Beneficiados S/A, teve inicio, 
como sociedade por quotas de responsabilidade 

Novas mâquinas e "know­how" europeu garantem a melhor 
qualidade das embalagens, sempre atualizadas 

e o melhor atendimento, com departamento próprio para 
criação de embalagens exclusivas, orgulhando­se ainda 

de ser uma das poucas indústrias de embalagens do País que 
mantém a regularidade na entrega dos pedidos 

Uma das mais importantes firmas do setor em 
todo o País, a River Papeis Beneucracos S A. 
situada em Nova lguaçu com um grande comple­ 
xo industrial, ocupando grande área da Avenida 
José Mariano dos Passos e Estrada Plínio Casa· 
do, já exporia, indiretamente, seus produtos, atra­ 
vés das embalagens de artigos industriais e, muí­ 
to em breve, ingressará firme no mercado interna­ 
cional, competindo em preço e qualidade, com 
tradicionais firmas vencedoras do exterior. 

Essa grande empresa que, em 14 anos ape­ 
nas, teve seu capital social aumentado de Cr$ 
3. 500,00 para Cr$ 2. 755. 300,00, garante a manu­ 
tenção de mals de mil pessoas. através de seus 
250 empregados, operando diàrlamente, as 24 ho­ 
ras, máquinas das mais modernas existentes no 
mundo para tal tipo de Indústria, numa área cons­ 
truida de 9,000 m2 num moderno e majestoso 
conjunto arquitetõnico­ 

Duas amplas avenidas dão acesso à fábrica: 
Avenida José Mariano dos Passos, números 111, 
125 e 129; 118, 120 e 122 e Estrada Plínio Casado, 
número 2717 e 2723. 

Como iniciou 
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A venernnda sen}wra. Maria Júlia e os irmãos João, 
Ca�l.os J! Abfüo 

. . . 
, 1ns;,; :b 

O CUIDADO 

Mas. todo o •uc:aso da ffllDraa fTflOUM no 
dc atWI diretora r 1111 alta qu11lldadit de ,ua mio de ... 
trabalham p!rk!ta.mrnlc ldrot,fleadoa, ganu,!lndo Hll 
cada dln m11IQI'. 

Os d!rCTorcs, a,egulndo o uemplo de uu 1)11.1 e � 
ckscuklamm dai1roda que os au,rlllam no nap 
SM>prt tlvet11m como cblenvo o progr­ h­iado e. 
WO, primeiro 11'atarnm de errar e, tmb.­ilbo dr wa ■lto 
de sr11urança, de acordo co:n q mais modnnas lfc:nlcM 
pregadas c,n r:imo. Tem procurado. tambtm, amrvtt clt 
ocraç4o condl11na e d!vrr:sos OUll'QS bmtl� ,11od■ls. 
padrão dt vida de seus funclontlrloL 

Nc, c11moo de :uslst�ncla mtdka, por nnaplo, ■ 
mn111tm conv<!nlos cc,m usas de &1,klc e � 
LINIMED proporcionando ft"ta'l'cnt■ 9ra1111io 11 ,._ 
11adoo e fomlllarca. 

Todos seus funclon,rlos. lndLStlnt■ffltDtl'. ntlo 
por um seguro de vlWI t 11c,drntn. alfm da !IIMlllal 

Pua a,vantlr mia allmmtaeao udtit. como nllt 
tipo de lrab�lho eue r�Kut■111. 11 t'lnONSII mMlfm 
coi\nh., t am11lo rclrtlór,o.fomK.­ndo rrld«w, ......,,_ 
t.ha no, h,nclonârlos, tsT>Kllllmmtt ­ krtadllll na 

Dtu.1 forma II rmorn11 constQUr malllfl ­ cM■ 
C'Qf'dl�lldadc t conv!Wl\clll �mlst­ me� dlfttant e 
dos, 11cr�c!Qr dr um tr.,N>lho produllvo «­ •;- ;..,;,o.MM■ 
ftltDI lndlcu dr produ11vid.de. 

OtrrRO& 

NIio é a0tna1 no ramo dr pedntn qiac • rp -= atuM<lcr. Outras ffllDl'ftlll dtinandam C.­..... t 
�101 )oGo. C..rloa t Ablllo. 

Vol111m._. tln, aoo,a, p,1111 o Mtor 
adquirido grude, ,l'ftl de 1­. ._ "9llo * Macacu. onde �te .....,._ _ 
mo � lavathoffltoa tl&lo 
tammto lltltkola " • criac::'9 clit .. CIIIIII 

e ... •�••obr■lllldld■ 
M20­­.,que■aecllioa•t1 ..... 1t• . ­· 

Vista paTcial da reserve da PedreiTa 

l!XPANSA.O 

A lMPORTANCIA 

A lmPO<Uocla dll ta!tN'fta pode ICr mrdld,, �lo QuC dll 
reprewnt.t DA KoOOml.l li:,Q,I e mwno lfldtflll qllff p,,lo vulto 
dr JTCOU.­ntn de lm� federabt, tstaduals e munlclpa.11, 
q...,. i>tlu obr .. q"" a� •llld:<nclo II construir B:1111�rla dlz.ct 
qw •Oll'trntc de lml'>DIQ ftdtt11b rftXllhe, rucQ.t..lbneote. lml'OI' t.l.odi> iupcrlor • 10() 11111 C�i,w. 

Stu. dnQuc:ata �kulo., oadc H dau.:a111 OS CM1inhõc­a 
l..ul.ulhantc­. leYllDI •111 pm;lutca pira dn,rnq de mwúdpiot vlrtnhu, r pan I Cuanaiara. p...., 11,Uprtr ot­. como ■ Pl»­ 
te Rk>­NllffÓI. o Aieropong �� do Galeio, 0 Mtt,O, o Paliclo d. Jllidç. da G...nab.n, de. Atmd,t 11ndt, ob,­ de �vutlfflt� dir ­nidas e .,..., � peb DBR dll 
Guaa.41..., • a.■do de, Rio e doa fO'"tlloil ,., • ....,..._ 

Sai 111.11 vlla(.I �a coo..truld., estão dutributdos. de form� 
mcion,iJ e obtd«mdo I mtlhor tknlca, o., ll'IVICQS de nlm(.>­ 
urlfado, manuteQÇ.lo de velculos e maqUU\,1r,,., gMa9"'11 p;r,111 
dttautnta 1;tirn:>1. cau tk fot,;a, csç,Uorlm ontlna. C<cinha r rdrltOtlo 

Nac, h,i •""­'la YlSI.Yeb. hotc, do trebalho de ootem, quao­ 
du • brlta,rem se reunia ttn 11'lol11 llldltlil cubices dl.ãrlos .• Ago­ 
"' 11 Pl.'dn:lra Santo /uttooJo 1ltua�e cu, u.m.i áren de mais 
de 100 m!l metros quadrndo,;, for,, do perlm,tro urbano. com 
C.!pacldadc de pnxlUÇllo de 11«! 2 mU mct,w clibim. dllltloa. 

Nessa Imensidão, com toda a 11<."9W11Dt,;a ulglvd por tal tipo 
de l'Ulprcend,mcnto, �­se um trabalho J.oua..ante pam 

1ttndlmtn10 do progrcuo rrg,o,:,al. All. um complc,o de brl­ 
tadorn t J)tnclra.1, apeclalmcnt,: tonstru!dos para o llfma peb 
l'àbrlca dc Aoos Paul.l&tu, t albnt11tado por tlllCJUas esltll"IU 
lr>,ospo,­u,� e cor Quatro glga11te.cu carT,vadcJ..,.. m«.'l• 
nkil1 de p,m,,,. Triltõres dc alta capacidade nttubm a lim­ 
pei■ da rocha e de Ioda !I Arc.l. Uma frota de SO velcul1111 e 
Ulila equipe, dc: 1111111 de 100 func�n..,._ entre OI quais léc­ 
nleo:s al1amcn1e t�. gamnttm o funcionamento da 
tmprua, a,,ugu,,,ndo o tumprlmcuto de seus c0niprom1.uo1 co­ 

""""" 

Porte do frota e seus motorista.s 

Qwm "1IJta. hok, &o modrlares hutalaçõcs do gl'IU>dloer., 
c.aa!llftlo � t • Predclm Santo AntoDlo, podtr6 1111' sur• 
p,ttlldido n1o ■pau,.: P'la P<ll■Dt,;11 dii obra, como tambtm por 
IIGI vdbo cal!llnhlo Cl>t­vroltt. co1oc.ldo em lugiU' de d....taq�. 
IIO pátio ,en, frc:att ao1 t11ertl6rtc,i centrall. Sabtrâ logo que 
■JJ ad um &únldo do traba.lho t II dc:monstração 111,11:q'Ulvoa. 
dr quo: o tah;,n;o, aliado à umflllnca na ttrn t tm si próprto, 
t..do PGdt Cl;ID;flrUlr Foi ­ camlnhlo.,11ho que, hA 20 IID0S 
pa� o luadador cb rmpr­­.. fozla o ln11uportt da, p,l­ 
lH!ras � de drzoiaa de ruas. ob..­a i,libl!cu t partkula­ 
tea. DUIJIII reo;llo de ID<:lpkak dc■crlvolv!mcuto. Sffltlu o futu­ 
ro D\le lot ■vtzmbaYti. coflflou fm KU trabalho t 11JOOl>U 11 
Wllllrlu, O p� 
�. ■q,aek tnlnport;,d,;,r de ped,.,.. de ootecn, tem M'II 

­ �. ffllprtStando­o para ■ grande ■vtnlde, 
uma dM m.alo<Q do mun.lr.l1>lo, oode l11lc:lou, ili vinte omo.. ,. 
lerv\ços dl ni,k,r� de ,:,edntra. Não podc,­la c:::t'llilr, 
iq,oda � o Sr AbJ11o AugllSlo To;von, que a lhe 
lotrla ,ptlt■ por 1udo QIM: fn por tia. 11luda11do a tnuisporuir 
KU J'rO{I­, 11óU pedra,, que con.trulnlm UDl�n■l de: C>bl'l'll 
� 11r11ulham a,e,. ltllio,a t ca...am •u,p.­. ­ vlaltanta. 
Ma, wu taklr'C> e tu., co,,fL;on,ca lttii.m � t hojt 
■ P«l,ri,a Santo Antonlo k •re wtn, .. malt lmportaola 
IIO rNIIO, IIO tl,ro �n, ­ B.tado do Rio. 

O INICIO 

Pru1o � tral»lho 6tdoo e plood,o, de Ablllo Auguato 
T6von,., a Pedrr'"11 SalUo Antõo.lo aUi COIMmOmndo ak ano 
o 1r11 vl�lmo anlvtnirio. A emp,ua aurglu con, o ptquu10 � tl>tvrokt. que t COllalel'v.ldo C(la>O rfllqula IIO p,illo 
do acrll6rlo cmlnll. 6 Avtnldll Ah1l­, Auguato Ttivorw., tS7, 
r--.ndo a H>Oa ffll Qut 1t11 ft.todlodo,,, c.on!ll{laodo afor­ 
� ca,:,, M\U fllhoJ. óedlca.,_ li Utrl>(Ao t hrl!ilgtUI de pe­ 
dra<, CQQKQ'lllndo. COm multo m,pni&,o, wna prod11� dlllrLl 
dt 110 IÚl'IIIIO )O ffidfOI cllblc;,.. 

A .mottt do Sr. Abdlo Tbon nAo ln M:ut 1,lhot da11,, 
� da emllffit■da ­ a,e ptOl)ll:.tMlm: ­""' o P,oqttAO ib ""li.._ Comtllu!na a ■oo:ledldr, ­ coatLlluou ■qut'la ,,_. 
lbo. c.omooadc>.., como ­.xloli, 1111 lrmkla Joio Ca,_ e Ablllc,, 
lilhoa do fiaodadar e mata • vtGva, Snt.. M,ria Jb Cardo.> T­ 
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Progresso humanizado : meta 
1 da Pedreira Santo Antônio 
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